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RESUMO
Este artigo, que é parte da pesquisa que venho realizando no 
Mestrado do, Programa de Pós Graduação em Educação da Uni-
versidade Metodista de São Paulo, apresenta uma análise sobre os 
novos paradigmas educacionais diante do fenômeno da expansão 
das tecnologias. Analisa, também, as recomendações oficiais sobre 
a incorporação da tecnologia educacional e as inovações tecno-
lógicas no contexto educacional e nas práticas docentes. A partir 
de uma revisão da literatura sobre o tema, organiza um histórico 
sobre o mesmo, abarcando as políticas de formação continuada 
para o uso da tecnologia. Tem como objetivos: pesquisar sobre 
as discussões acerca das contribuições da tecnologia no contexto 
educacional, buscando entender a tríade tecnologia/educação/
formação docente; analisar as competências necessárias para uma 
ação docente significativa por meio da utilização das ferramen-
tas que a tecnologia educacional disponibiliza para o professor; 
identificar como as inovações tecnológicas podem agregar valores 
às ações pedagógicas já existentes e suas múltiplas possibilida-
des de enriquecer a prática docente; analisar quais são as razões 
apresentadas por professores que participam, efetivamente, de 
formações e capacitações e não agregam, em sua rotina pedagó-
gica, a tecnologia. A partir dos resultados, a pesquisa tem como 
meta contribuir para a formação continuada dos professores, 
enriquecendo a compreensão da tríade tecnologia/educação/
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formação docente, proporcionando ações colaborativas para as 
ações docentes frente a este novo cenário educacional. Neste ar-
tigo, apresentamos os resultados parciais obtidos até o momento.
Palavras-chave: educação; formação docente; tecnologia Edu-
cacional.
INTRODUÇÃO
Os que acreditam em “formação” sabem que é 
preciso se preparar para a empreitada, ela é longa, 
é preciso austeridade, leituras e muito esforço. 
(J.M.Coetzee)
Estamos vivendo um momento de grandes transformações 
no campo educacional. Vivemos em uma sociedade transfor-
madora voltada para a aprendizagem. Paradigmas educacionais 
são alvos de muitas reflexões. Uma sociedade que aprende e 
desenvolve, onde os papéis são reestruturados de acordo com 
as exigências. 
A tecnologia assume um poder esmagador diante dos novos 
tempos educacionais, contribuindo para que haja uma riqueza 
informatizada imensurável.
 A partir dessa realidade é preciso aprofundar os estudos 
que abordem discussões acerca das contribuições da tecnologia 
no contexto educacional, buscando entender a tríade tecnologia/
educação/formação docente, analisando as competências necessá-
rias para uma ação docente significativa e utilizando as ferramentas 
que a tecnologia educacional disponibiliza para o professor.
Nessa perspectiva é relevante identificar como as inova-
ções tecnológicas podem agregar valores às ações pedagógicas 
já existentes e suas múltiplas possibilidades de enriquecer a 
prática docente e quais razões são apresentadas por professores 
que participam efetivamente de formações e capacitações e não 
agregam em sua rotina pedagógica, a tecnologia.
A tecnologia educacional é um recurso poderoso para a 
promoção do ensino-aprendizagem. É relevante que esteja inse-
rida nos currículos das escolas atualmente, pois estamos lidando 
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com alunos considerados, por alguns autores, como “Nativos 
Digitais”, com habilidades e competências tecnológicas.
SABERES DOCENTES E FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES
A compreensão sobre o momento educacional do séc XXI, 
no qual estamos inseridos, têm sido alvo de inúmeros estudos de 
áreas do conhecimento afins. Ainda estamos distantes de alcançar 
um patamar satisfatório de captação deste fenômeno, não só pela 
sua contemporaneidade, mas principalmente pelo seu alto grau 
de complexidade, o que exige um contínuo esforço investigativo.
Diante desta perspectiva, a reconfiguração do trabalho e 
formação docente faz-se necessária, pois presenciamos a inser-
ção das “novas tecnologias”, ou melhor, das TIC’s (Tecnologias 
de Informações e Comunicação). É preciso compreender que 
se trata de um conjunto de práticas e linguagens desenvolvidas 
nas situações concretas do ensino, ou seja, as TIC’s têm sido 
um componente decisivo dos discursos educacionais, abarcando 
a magnitude do conjunto das práticas de linguagem nos mais 
diferentes espaços e contextos textuais.
Cabe aqui desvelarmos o processo de desenvolvimento da 
vida profissional do docente. Para tal me aporto em Huberman 
(1995), onde enfatiza que o desenvolvimento de uma carreira é 
um processo e não uma série de acontecimentos. Portanto, estão 
diretamente ligadas as experiências, bem como as características 
de cada indivíduo no qual podem exercer, ou não, influência 
sobre a sua organização da trajetória docente.
Huberman (1995) define a construção da carreira docente 
em seis fases perceptíveis. A primeira é chamada de fase de esta-
bilização. A fase de estabilização é caracterizada pela exploração 
das opções provisórias e da escolha da identidade profissional. 
Constitui-se em um momento decisivo.
Em termos gerais trata-se, a um tempo, de uma escolha 
subjetiva (comprometer-se definitivamente) e de um ato 
administrativo (nomeação oficial). Num dado momento, 
as pessoas passam a exercer a função de professores, sem 
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necessariamente ter de ser por toda a vida, mas ainda assim, 
por um período de 8 a 10 anos (HUBERMAN, 1995,p.40).
Esta fase pode ser considerada como uma estabilização do 
sentimento de “competência pedagógica” (HUBERMAN, 1995, 
p.40) crescente. Pode ser representada em um sentimento que 
evoca a confiança e o conforto associado a uma descentrali-
zação pessoal, ou seja, a pessoa preocupa-se menos com seus 
objetivos pessoais e passa a valorizar os objetivos da carreira, 
ou “objetivos didáticos”, tornando, mais natural, o processo de 
autoridade acadêmica.
A segunda fase é denominada de fase de diversificação. 
“Corresponde à maior frequência de respostas ou de observa-
ções dos docentes ao longo de suas carreiras” (HUBERMAN, 
1995, p.41). 
Explorando mais a questão, o autor destaca que é neste 
momento que o docente passa por “experiências pessoais, diver-
sificando o material didático, os modos avaliativos, as formas de 
agrupar os alunos, as sequencias dos programas” (HUBERMAN, 
1995, p.41). O autor continua:
Os professores, nesta fase das suas carreiras, seriam, assim, 
os mais motivados, os mais dinâmicos, os mais empenhados 
nas equipes pedagógicas ou nas comissões de reforma que 
surgem em várias escolas. Esta motivação traduz-se igual-
mente em ambição pessoal, através do acesso aos postos 
administrativos. (HUBERMAN, 1995, p.42)
Nesta fase o docente busca por novos estímulos, ideias 
e compromissos. Tem a necessidade de comprometimento 
com projetos nas escolas, mobiliza-se por mais competência 
e eficácia no ensino.
A terceira fase o autor a denomina como “Pôr-se em ques-
tão”. As características principais que a norteiam estão ancoradas 
nos questionamentos que o docente passa a fazer da sua carreira. 
Percebe-se um sentimento de rotina, ou uma “crise existencial 
efetiva face à prossecução da carreira” (HUBERMAN, 1995, 
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p.42). O docente passa a exercer suas atividades de maneira mais 
displicente, sem ater-se a rigorosidade da qualidade. O principal 
passa a ser as questões pelas quais o levaram ao caminho da do-
cência. Pode ser entendida como o “meio da carreira docente.”
A próxima fase é denominada de “serenidade e distancia-
mento afetivo”. É um momento, considerado pelo autor, de se-
renidade profissional. Apresentam-se menos sensíveis às questões 
educacionais que envolvam diretores, colegas e alunos. Passam 
a investir menos em suas carreiras; mantêm um distanciamento 
dos seus alunos tornando-se mais tolerantes as questões coti-
dianas. Em contra partida passam a ter mais confiança nas suas 
ações, tornando-se mais calmos e serenos diante das decisões 
profissionais.
Outra etapa destacada, pelo autor, é “conservantismo e 
lamentações”. Durante este processo o professor passa por uma 
etapa serena da sua carreira, em seguida para uma fase de con-
servantismo, tornando-se mais intolerantes diante dos sistemas 
e políticas educacionais. São levados a um conservadorismo 
profissional e, principalmente, perante as situações que envolvem 
os alunos menos disciplinados e motivados, causando um dis-
tanciamento afetivo na relação professor/aluno. Nesta etapa, o 
professor tende a lamentar-se das situações passadas da carreira.
Destacamos, a seguir, a etapa considerada como último es-
tágio da carreira docente, que Huberman (1995, p.44) denomina 
de “desinvestimento”. Está etapa é muito característica de pro-
fessores no final da carreira e definida pelo autor como “recuo 
face às ambições e os ideais presentes no início da carreira.” 
Diante deste panorama presenciamos um movimento de 
pressão em relação às mudanças nas práticas e concepções edu-
cativas, surgindo movimentos que se encaminham, significativa-
mente, para a construção de uma sociedade justa, democrática 
e moderna.
Para melhor compreensão da importância do papel do pro-
fessor, frente a essas mudanças, é preciso dimensionar aspectos 
que possam esclarecer relações importantes. O professor passa 
a ser visto como um agente transformador da educação, capaz 
de ensinar seus alunos a gerir, na prática, as informações que 
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lhe foram apresentadas, transformando-se no agente autônomo 
do seu próprio aprendizado.
Sob a ótica de Demo (2002), para resgatar o professor e 
sua competência profissional não basta garantir participação 
em seminários e palestras. Trata-se de ultrapassar os limites do 
processo de formação continuada através de propostas políticas 
que visam à valorização da carreira docente, buscando um co-
nhecimento inovador capaz de modificar a postura profissional.
A forma como cada professor edifica sua identidade pro-
fissional define sua personalidade, marcada pelas próprias ideias, 
adoção de métodos e práticas que legitimam suas escolhas, 
estilos, maneira de ser, corroborando para a construção do pro-
fissional comprometido com a qualidade do ensino, bem como 
com sua carreira docente.
Preocupados com a qualidade dos docentes, autores bus-
cam, através de pesquisas e estudos, encontrar caminhos que 
levem ao saber efetivo na formação dos professores. 
Dentre eles, Tardif  (2012, p.9-10) aponta para alguns ques-
tionamentos: 
Quais são os saberes que servem de base ao ofício de pro-
fessor? Qual é o papel e o peso dos saberes dos professores 
em relação aos outros conhecimentos, que marcam a ativi-
dade educativa e o mundo escolar, como os conhecimentos 
científicos e universitários que servem de base às matérias 
escolares, os conhecimentos culturais, os conhecimentos in-
corporados nos programas escolares? Como a formação dos 
professores, seja na universidade ou noutras instituições, 
pode levar em consideração e até interagir os saberes dos 
professores de profissão na formação de seus futuros pares? 
Ao refutar a ideia dos saberes profissionais, Tardif  (2012) 
destaca a posição que os saberes experienciais ocupam diante dos 
demais, pois, por mais que se defenda o conhecimento científico 
e os métodos técnico-pedagógicos, saberes da formação profis-
sional, como primordiais e inerentes ao processo de formação 
docente, existe um saber específico que é o resultado da união 
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de todos os saberes que se legitimam no fazer cotidiano da pro-
fissão. Saberes estes que se pautam na vivência diária da tarefa 
de ensinar (saberes experienciais), no conhecimento específico 
(saberes disciplinares) e na apropriação desses conhecimentos 
no espaço escolar (saberes curriculares).
No dizer de Nóvoa (1995, p.25) “estar em formação implica 
um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os 
percursos e os projetos próprios, com vista à construção de uma 
identidade, que é também uma identidade profissional”.
A identidade do professor “se constrói pelo significado que 
cada professor, tem enquanto ator e autor”, na relação da ativida-
de docente com o seu cotidiano. “Seus valores, modos de situar 
no mundo, história de vida, representações dos saberes, anseios 
do sentido que tem em sua vida profissional.” (PIMENTA, 1996, 
p.19). Podemos constatar, ainda, que a identidade profissional se 
constrói a partir da significação social da profissão, bem como, 
da revisão dos seus significados sociais e tradições, pautadas nas 
práticas na qual resistem às inovações, devido estarem repletas 
de saberes válidos às necessidades da realidade, confrontadas, 
assim, com as teorias e as práticas à luz das teorias existentes, 
bem como da construção de novas teorias.
NOVOS PAPÉIS DOS DOCENTES NO SÉC XXI
As escolas sempre estiveram um passo atrás quando nos 
referimos às evoluções históricas. Sempre mantiveram um status 
conservacionista, dificultando assim a introdução das inovações 
decorrentes do desenvolvimento contemporâneo. 
No exame das relações e articulações que se fazem presen-
tes na discussão da temática proposta, não podemos deixar de 
destacar o papel das TIC’s, pois o impacto que teve no processo 
educacional foi bem significativo.
Vivemos um momento de acúmulo de informações e 
velocidade de transmissão, superação das limitações, levando-
-nos a modificações de conceitos básicos de tempo e espaço. 
O impacto dessas transformações tem nos levado a repensar 
nossa postura diante de uma sociedade informatizada e tecno-
logicamente desenvolvida.
97Cadernos de Educação, v.13, n. 26, jan.jun.2014
Participamos de um processo de “re-encantamento” (MO-
RAN, 1995) pelas tecnologias, onde a interação entre o real e o 
virtual torna-se mais intensa. A sociedade está sendo redimensio-
nada, ou seja, novos paradigmas estão surgindo a todo instante. 
Essa reorganização afeta todas as esferas sociais, politicas e 
econômicas, do educacional ao familiar. 
A constatação de que mudanças significativas estão ocor-
rendo com a inserção das tecnologias embasa o entendimento 
de Moran (1995, p.3):
Cada tecnologia modifica algumas dimensões da nossa 
inter-relação com o mundo, da percepção da realidade, da 
interação com o tempo e o espaço. Antigamente o telefone 
interurbano -por ser caro e demorado- era usado para casos 
extremos. A nossa expectativa em relação ao interurbano se 
limitava a casos de urgência, economizando telegraficamente 
o tempo de conexão. Com o barateamento das chamadas, 
falar para outro estado ou país vai tornando-se mais habitual, 
e ao acrescentar o fax ao telefone, podemos enviar e receber 
também textos e desenhos de forma instantânea e prazerosa. 
Para o autor, a formação do professor enfrenta cinco pon-
tos, considerados críticos e desafiadores. São eles: “os novos 
equipamentos; a dinâmica do conhecimento; a presença da mídia; 
a ausência da família; e o conhecimento precoce e a priori dos 
alunos.” (MORAN, 1995, p.2). 
Entendemos que a ação docente está diretamente vinculada 
ao seu processo formativo. É dinâmico e evolutivo e compre-
ende um conjunto de aprendizagens e experiências que ocorre 
no decorrer do processo.
A visão de Perrenoud (2002), tendo como premissa as com-
petências necessárias para ação docente do séc XXI, nos indica 
que é preciso uma visão reflexiva e crítica a respeito da constru-
ção dos saberes docentes. Porém, o autor ressalta que existe um 
grande passo a ser dado em relação a essa formação reflexiva.
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Não é suficiente ter uma formação de alto nível e excelen-
tes recursos intelectuais para ser um profissional reflexivo, 
em particular como professor ou como formador; Um for-
mador reflexivo não forma ipso facto, professores reflexivos 
apenas por encarnar uma postura reflexiva. É preciso ter 
intenção e dispositivos centrados no treinamento da refle-
xão e da crítica e em diversos campos do conhecimento e 
das competências (PERRENOUD, 2002, p.170).
Os professores, no contexto educacional do séc XXI, têm 
despertado para mudanças que requerem novas habilidades para 
as quais não foram preparados no decorrer de sua formação 
inicial e, portanto, precisam recorrer a processos de formação 
continuada. O desafio de mudar a prática tem sido considerado 
de senso comum entre os professores, seja no âmbito familiar, 
tecnológico (revolucionou o acesso à informação e com isso o 
perfil do aluno), seja pela inclusão de alunos especiais nas escolas 
e pelas políticas educacionais.
Diante deste cenário de mudanças tecnológicas a meta é 
buscar estratégias para formar esses profissionais de forma di-
ferenciada, capazes de lidarem com as diversidades do contexto 
educacional e assim legitimar o espaço da construção do conhe-
cimento. A educação deverá dar-se ao longo da vida, objetivando, 
com a formação do cidadão reflexivo, a ser capaz de autonomia 
em seu processo de aprendizagem. Em suma, a educação do séc 
XXI está atrelada à capacidade de desenvolvimento intelectual 
do aluno, princípios éticos, culturais e sociais.
A compreensão a respeito da tecnologia inserida no co-
tidiano escolar tem sido alvo de inúmeros estudos. Podemos 
observar que novas competências são exigidas dos professores, 
o que torna a prática docente um grande desafio atualmente. 
Os professores estão inseridos num contexto dinâmico, assu-
mindo múltiplos papéis, com funções e demandas que emergem 
e exigem um repensar da prática docente, onde o aprender a 
apreender é fundamental. 
É preciso repensar a formação desses professores que estão 
inseridos no processo educacional atual. Segundo Bahia (2012, 
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p.11), “a escola deve contribuir e facilitar para que as ações 
de formação continuada aconteçam naturalmente, como parte 
indissociável da ação pedagógica cotidiana”.
Diante deste contexto podemos perceber que se faz ne-
cessário desenvolver um grupo de competências inerentes ao 
professor do séc. XXI que pode contribuir para a construção 
de uma escola reflexiva, com alunos e professores capazes de 
construir, coletivamente, o saber educacional.
Nessa perspectiva, um esclarecimento se faz oportuno. 
Segundo Nóvoa (1995, p.17) o professor precisa
(Re)encontrar espaços de interação entre as dimensões pes-
soais e profissionais, permitindo aos professores apropriar-
-se dos seus processos de formação e dar-lhes um sentido 
no quadro das suas histórias de vida. A formação não se 
constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou 
de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexivida-
de crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente 
de uma identidade pessoal. Por isso é tão importante in-
vestir a pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência. 
É preciso considerar a complexidade do cotidiano escolar 
enquanto espaço privilegiado dos saberes docentes. O professor, 
aos poucos, constrói seu modo de ser e de relacionar-se com o 
aluno, bem como com as mudanças que o mundo contempo-
râneo exige, através de métodos, estudos reflexivos, discussões 
curriculares, enfim, toda diversidade que envolve o ato educativo.
TECNOLOGIA NO CONTEXTO EDUCACIONAL
A educação está diante de um cenário onde questionamen-
tos emergem em relação ao real papel da escola na atualidade. 
A escola tem como missão preparar o indivíduo para uma vida 
social, política, ética, tornando-o produtivo e capaz de contribuir 
de forma significativa para a sociedade na qual está inserido. É 
preciso que a escola se integre mais ao mundo tecnológico no 
qual estamos inseridos, de forma que a educação não se torne 
obsoleta em relação à formação desse sujeito pertencente ao 
ambiente educacional. 
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Indubitavelmente, é relevante a utilização das TIC’S no 
processo revolucionário do ambiente educacional, principalmente 
as formas de circulação de textos verbais e não verbais. Obser-
vamos uma inovação de termos, conceitos e ações que exigem 
do professor uma reflexão da sua prática educacional, de forma 
a potencializar a construção do conhecimento, bem como dos 
saberes significativos para uma ação efetiva do discente, tornando 
o ensino eficaz, vinculado às atividades do cotidiano educacional.
Na perspectiva teórica defendida por Kenski (2012, p.43),
Assim como na guerra, a tecnologia também é essencial 
para a educação. Ou melhor, educação e tecnologias são 
indissociáveis. [...] Para que ocorra essa integração, é preciso 
que conhecimentos, valores, hábitos, atitudes e comporta-
mento do grupo sejam ensinados e aprendidos, ou seja, que 
se utilize a educação para ensinar sobre as tecnologias que 
estão na base da identidade e da ação do grupo e que se 
faça uso delas para ensinar as bases dessa educação. 
Nesse sentido, pretende-se trazer para o centro da cena 
discursiva o uso dos computadores no contexto educacional. 
Hoje, presenciamos uma tentativa das escolas em utilizá-lo foca-
do no processo de ensino-aprendizagem. Várias ações políticas, 
no âmbito educacional, têm acontecido em favor de levar o 
computador para escolas públicas brasileiras, tornando-o uma 
ferramenta acessível a todos os níveis da educação básica.
Fica evidente que a informática educativa corrobora para que 
o computador se torne uma ferramenta pedagógica, auxiliando a 
construção do conhecimento e seus processos. O computador, 
neste contexto, é um meio e não um fim, portanto deve ser uti-
lizado como um componente auxiliar no processo educacional.
No que tange ao termo “informática educativa”, preferimos 
utilizar o termo “informática educacional” baseado nos estudos 
realizados por Bahia (2012, p.2):
Estamos optando por utilizar o termo “informática educa-
cional”, entendida como um recurso para a construção e 
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aquisição de conhecimentos, agregada às práticas pedagógi-
cas que visam implementar o desenvolvimento de conteú-
dos, ou temas de uma disciplina, especialmente com o uso 
do computador e dos diversos recursos que nele compor-
tam (softwares, recursos da Web 2.0). Diferentemente de 
“Tecnologia Educacional” que abrange, tradicionalmente, 
a utilização de rádio na TV, cinema, DVDs, fotografias, 
livros, giz, lousa, computadores e etc. 
É necessário proporcionar os mais diferentes meios para 
que este conhecimento seja apreendido. “É preciso buscar 
informações, realizar cursos, pedir ajuda aos mais experientes, 
enfim, utilizar os mais diferentes meios de aprender a se rela-
cionar com a inovação e ir além” (BAHIA, 2012, p.11), reinven-
tando novas formas de uso, de forma a gerar outras utilizações. 
Quando assimilada, as tecnologias tornam-se parte integrante 
da prática docente, podendo ser aproveitadas dentro das possi-
bilidades e necessidades do cotidiano educacional do docente.
Dessa forma, a informática educacional converte-se em um 
recurso poderoso para o contexto de ensino e aprendizagem 
atual. Porém, faz-se necessário uma reformulação curricular, 
criando novos modelos metodológicos e didáticos, repensando 
o significado real da aprendizagem significativa, de forma que o 
mesmo ocupe o seu lugar correto, de auxiliar o ensino. 
A relevância atribuída à tecnologia evidencia-se na obra 
de Kenski (2012). Alerta sobre a necessidade de escolher com 
cautela a maneira pela qual será usada no contexto educacio-
nal, visto que a sua presença proporciona mudanças profundas 
no processo educativo, bem como na comunicação entre os 
agentes. Não se pode negar que as TIC’s trouxeram mudanças 
consideráveis e positivas para a educação, porém precisam ser 
incorporadas e entendidas pedagogicamente.
Kenski (2012, p.46) elabora seu discurso fundamentado 
no fato de que,
mais importante que as tecnologias, que os procedimentos 
pedagógicos mais modernos, no meio de todos esses movi-
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mentos e equipamentos, o que vai fazer a diferença qualitati-
va é a capacidade de adequação do processo educacional aos 
objetivos que levaram você, pessoa, usuário, leitor, aluno, ao 
encontro desse desafio de aprender. A sua história de vida, 
os conhecimentos anteriores, a motivação par aprender vão 
ser fundamentais para que a aprendizagem aconteça. 
É preciso que as escolas invistam na reestruturação 
pedagógica, de maneira que as mudanças ofereçam elementos 
enriquecedores capazes de provocar o diálogo entre quem aprende 
e quem ensina, através de ambientes interativos e atividades 
reflexivas, provocando atitudes críticas, capacidade de tomada de 
decisões e conquista da autonomia, por parte do educando.
Kenski (2012, p.66) alerta sobre o real papel das escolas 
dentro deste meio tecnológico no qual estamos inseridos:
A Educação escolar não deverá servir apenas para reparar 
pessoas para exercer suas funções sociais e adaptar-se às 
oportunidades sociais existentes, ligadas á empregabilidade, 
cada vez mais fugaz. [...] A escola deve, antes, pautar-se pela 
intensificação das oportunidades de aprendizagem e auto-
nomia dos alunos em relação à busca de conhecimentos, da 
definição de seus caminhos, da liberdade para que possam 
criar oportunidades e serem sujeitos da própria existência. 
Não se pode conjecturar a inserção da informática edu-
cacional nas escolas sem pensar que essas práticas devem ser 
construídas de forma coletiva, sendo necessário agregar aos 
projetos pedagógicos uma formação continuada para os profes-
sores que proporcione investigar, analisar e refletir, o processo de 
utilização da ferramenta. Torna-se imprescindível que o projeto 
pedagógico seja flexível, proporcionando uma interação maior 
entre o conteúdo disciplinar e o recurso.
Alarcão (2010, p.90) utilizou-se do conceito de “escola 
reflexiva” entendida como: 
Organização que continuamente se pensa a si própria, na 
sua missão social e na sua organização e se confronta com 
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o desenrolar da sua atividade num processo heurístico si-
multaneamente avaliativo e formativo. 
Porém, as que já conseguem assimilar as mudanças conse-
guem pensar de maneira a funcionarem como uma comunidade 
crítica, reflexiva, capazes de criar um ambiente propício ao de-
senvolvimento autônomo dos alunos.
Diante do cenário reflexivo, percebe-se que as escolas nunca 
estão prontas, passam por um desenvolvimento contínuo do saber 
mediadas por diferentes atores que nelas se inserem. Precisam 
saber onde estão, para onde estão indo e qual objetivo querem 
alcançar. “Nessa medida, a escola é uma organização simultanea-
mente aprendente e qualificante” (ALARCÃO, 2010, p.92).
Falar em escola reflexiva é referenciar a relação do docente 
com o espaço educacional. Apreender a noção de professor 
reflexivo é basear-se na consciência da capacidade de pensar 
criativamente, não como reprodutor de ideias e práticas, mas 
como um ser autônomo capaz de criar espaços para a aquisição 
do conhecimento e valores formativos.
Outro aspecto que se revela fundamental, no contexto 
da relação acima descrita é criar espaços para que o professor 
amplie sua capacidade de gerir a sua ação profissional. Tanto na 
escola como no professor “a constante atitude de reflexão man-
terá presente a importante questão da função que os professores 
e a escola desempenham na sociedade e ajudará a equacionar e 
resolver os dilemas e problemas” (ALARCÃO, 2010, p.50)
As reflexões a respeito da prática docente no ensino têm 
como objetivo tornar o professor mais competente para analisar as 
questões do seu cotidiano e agir, situando-se num horizonte mais 
abrangente, onde o isolamento deixa de fazer parte das suas ações. 
Deve buscar ações colaborativas, construindo um ensino de qua-
lidade, sem deixar de lado o conhecimento científico-pedagógico. 
Masetto (2003, p.12) afirma que: 
docentes da educação atualmente devem estar ocupados, 
sobretudo em ensinar seus estudantes a aprender e a 
tomar iniciativas, ao invés de serem unicamente fontes 
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de conhecimento. Devem ser tomadas providências ade-
quadas para pesquisar, atualizar e melhorar as habilidades 
pedagógicas, por meio de programas apropriados ao de-
senvolvimento de pessoal. 
É preciso haver uma mudança que atinja todos que 
trabalham com a educação. Por isso a formação docente é tão 
necessária, pois o perfil do professor está em transformação 
face às novas exigências do séc. XXI. Faz-se necessário uma 
formação contínua.
Diante deste cenário inovador, a formação docente tem 
fundamental valor devendo ser trabalhada de forma a reconhecer 
a capacidade crítica do professor, ao confrontá-lo com suas ações 
cotidianas, pesquisando a prática e gerando novos conhecimentos 
para a teoria e a prática de ensinar.
De acordo com Kenski (2013) a mudança desejada na edu-
cação não passa somente pela compreensão das possibilidades 
dos novos meios. São mudanças mais complexas e profundas 
que envolvem questões como “comportamento, hábitos, posi-
cionamentos, tratamentos diferenciados diante da informação, 
bem como dos novos papeis assumidos pelo professor e aluno” 
(KENSKI, 2013, p.95).
Kenski (2013, p.95) continua:
A demanda pela educação reflete-se nos educadores e em 
seus compromissos como pessoas e profissionais. Prover 
educação para todos e, ao mesmo tempo se educar – no 
sentido de se aperfeiçoar e se atualizar – é o desafio social 
da área para todos os que nela atuam, em todos os seus 
tradicionais níveis de escola e nos diferenciados e ampliados 
espaços educacionais. (p.95)
A autora também alerta sobre a possibilidade da formação 
de professores ser “repensada em novos caminhos que garantam 
a todos a prática docente em busca de novos rumos. (...) assim o 
professor torna-se o principal agente responsável pelo alcance e 
pela viabilização da missão da escola diante da sociedade.” (p.86)
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A questão permeia, também, o fato da proposta pedagógi-
ca se adequar aos novos tempos, não tendo mais como função 
simplesmente a transmissão e retenção do conhecimento. Novos 
caminhos e novas posturas devem ser orientados para desen-
volver a seleção crítica, a reflexão coletiva e a relação dialógica, 
buscando o conhecimento, pois se entende que a escola é o 
espaço privilegiado para que essas ações aconteçam de forma 
eficaz, privilegiando o educando e o educador.
No processo de aprendizagem, o uso de tecnologias evi-
dentemente se alterará. Não se trata de privilegiar os recursos 
tecnológicos, ou simplesmente de substituir o quadro de giz. É 
preciso integrar os recursos às práticas docentes, iniciando pela 
reflexão das formas de ensinar, do pensar a educação como um 
processo de interação, mediação, aprendizagem coletiva e enfa-
tizar a bagagem tecnológica que o aluno traz para a sala de aula.
As tecnologias contribuem para a multiplicação dos papéis 
do docente e, consequentemente, para apropriação de novas 
competências, pois a sua incorporação começa a multiplicar-se, 
complementando e exigindo uma grande capacidade de adapta-
ção, criatividade diante de novas situações, propostas e ativida-
des. O professor precisa aprender a trabalhar com tecnologias 
sofisticadas e simples. Não pode acomodar-se, porque a todo 
instante surgem soluções novas, que trazem novas possibilidades 
de organização dos processos de aprendizagem e que podem ser 
aplicadas da mesma forma em diferentes cursos.
De acordo com Moran (2010, p.74), “o educador é um 
testemunho vivo de que podemos evoluir sempre, ano após 
ano, tornando-nos mais humanos, mostrando que vale a pena 
viver.” (p.74)
O maior desafio, porém está em garantir a aprendizagem 
de todos, como pessoas melhores, de forma que possam “trans-
formas suas atenções e interesses em aprender a lidar com as 
informações e com as demais pessoas com respeito, civilidade, 
atenção, cortesia, postura crítica e colaboração” (KENSKI, 
2013 p.89).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do exposto, percebe-se que o maior desafio é 
caminhar para um ensino e uma educação de qualidade, que 
interaja com todas as dimensões do ser humano, seja no campo 
educacional, social, ético, profissional, intelectual, tecnológico. 
Para tanto, torna-se necessário que profissionais façam essa in-
tegração, que transitem de forma articuladora entre os diferentes 
campos, de modo a expressar, através de palavras e ações, essas 
mudanças. Fundamentalmente, que despertem ações críticas e 
motivadoras, interagindo com todas as formas e saberes relativos, 
e necessários aos profissionais em formação. 
Faz-se necessário um aprofundamento em estudos e refle-
xões que venham contribuir para a qualidade do ensino, através 
de ações que envolvam os professores, indicando o caminho da 
apropriação desses novos conhecimentos. É preciso envolver 
toda a comunidade acadêmica e administrativa em prol desses 
objetivos, pois estamos lidando com um processo colaborativo 
e dialógico de aprendizagem, onde cada papel é fundamental.
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